
 

RASTREAMENTO DO CÂNCER DE MAMA: NECESSIDADE DE IMPLANTAÇÃO E 

EFEITOS SOBRE A REDUÇÃO DA MORTALIDADE FEMININA 

 

INTRODUÇÃO: O câncer (CA) de mama é o mais prevalente e uma das principais causas de 

morte em mulheres no mundo. Assim, o rastreamento em prol de aumento das taxas de 

tratamento e cura é imprescindível. Logo, é válido analisar métodos de abordagem e questões 

socioculturais envolvidas. OBJETIVO: Analisar a implantação de programas de rastreamento 

de CA de mama e os seus impactos. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão da literatura 

na base de dados PubMED, selecionando-se 7 artigos ao todo. Os descritores utilizados para a 

pesquisa foram: “Breast Neoplasms” e “Diagnostic Screening Programs”. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram analisados 7 artigos publicados em inglês nos últimos 2 anos que 

dissertam sobre o rastreamento do CA de mama. O rastreamento mamográfico foi associado à 

diminuição da mortalidade por CA de mama, sendo essenciais a adesão do público-alvo, a 

frequência de rastreamento e a estratificação de risco - mulheres com histórico familiar de CA 

de mama, doença benigna da mama proliferativa e calcificações anteriores. Dentre os seus 

progressos, estão a utilização da telemedicina, que aumentou o acesso ao rastreamento ao 

oferecer mamografias e ultrassonografias em automóveis para comunidades distantes e a 

inserção da inteligência artificial, otimizando a carga de trabalho humana e acelerando a 

transição do rastreamento para a tomossíntese digital de mama. Contudo, em países sem 

rastreamento efetivos para CA de mama, ainda podem ser encontrados índices de cerca de 50% 

de mortalidade e de até 89% dos diagnósticos ocorrerem em estágio tardio, sinalizando a 

necessidade de rastreamento baseado em abordagem sociointeracionista para mitigar barreiras 

ao acesso ao rastreamento do CA de mama em populações vulneráveis. CONCLUSÃO: 

Portanto, o rastreamento é essencial à diminuição da mortalidade associada ao CA de mama, 

devendo ser universalizado aos diferentes grupos populacionais e estar no cerne de políticas 

públicas voltadas à saúde da mulher.  
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